
UNIVERSIDADE DO EXTREMO SUL CATARINENSE – UNESC 

CURSO DE ADMINISTRAÇÃO – LINHA DE FORMAÇÃO ESPECÍFICA EM 

ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS 

 

 

 

 

 

 

IARA MATTOS VICENTE 

 

 

 

 

 

 

IMPLANTAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA NA EMPRESA ELETRÔNICA VICENTE, 

NO MUNICÍPIO DE SÃO JOÃO DO SUL/SC  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CRICIÚMA 

2015 



IARA MATTOS VICENTE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

IMPLANTAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA NA EMPRESA ELETRÔNICA VICENTE, 

NO MUNICÍPIO DE SÃO JOÃO DO SUL-SC  

 

 

 

Monografia apresentada para a obtenção do 
grau de Bacharel em Administração, no Curso 
de Administração da Universidade do Extremo 
Sul Catarinense – UNESC. 
 
Orientador: Prof. Esp. Cleber Pacheco 
Bombazar 

 

 

 

 

 

 

CRICIÚMA 

2015



IARA MATTOS VICENTE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

IMPLANTAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA NA EMPRESA ELETRÔNICA VICENTE, 

NO MUNICÍPIO DE SÃO JOÃO DO SUL-SC  

 

 

 

Monografia apresentada para a obtenção do 
grau de Bacharel em Administração, no Curso 
de Administração da Universidade do Extremo 
Sul Catarinense – UNESC. 

 

Criciúma, 19 de outubro de 2015. 

 

BANCA EXAMINADORA 

 

___________________________________________________ 

Prof. Esp. Cleber Pacheco Bombazar – (UNESC) – Orientador 

 

___________________________________________________ 

Prof. Dr. Abel Corrêa de Souza Abel – (UNESC) - Avaliador 

 

___________________________________________________ 

Prof. Esp. Jonas Rickrot Rosner – (UNESC) – Avaliador



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DEDICATÓRIA 

 

Dedico essa monografia à minha família, que é 

a base de tudo e que não mede esforços para 

a realização dos meus sonhos. 



AGRADECIMENTOS 

 

Agradeço primeiramente a Deus, que me deu forças nos momentos mais 

difíceis dessa trajetória acadêmica, e que pôs no meu caminho pessoas 

maravilhosas que estariam ao meu lado me apoiando. 

Aos meus pais, José Carlos Vicente e Mariângela Silva Mattos, que 

sempre lutaram para proporcionar uma vida melhor para mim e meus irmãos, que 

nos educaram da melhor forma possível e que nos fizeram acreditar em nossos 

sonhos. Agradeço pelo amor, paciência e dedicação em todos os momentos. 

Agradeço aos meus irmãos Amauri de Mattos Vicente, Lavínia Mattos 

Vicente e Rafaela Maciel Vicente, por estarem sempre ao meu lado, nos momentos 

bons e nos difíceis. 

Meus sinceros agradecimentos às minhas amigas Cristina Inácio 

Fernandes e Daiane Ramos de Matos, que não mediram esforços para me ajudar 

nessa jornada, e que me mostraram o real significado da amizade. 

Gostaria de agradecer ao meu namorado, Diego Pereira, pela paciência, 

compreensão e dedicação que teve todos esses anos, pelo amor, carinho e por 

todas as formas de apoio. 

Minha gratidão ao orientador, Cleber Pacheco Bombazar, que não mediu 

esforços para alcançarmos os objetivos, que se propôs a fazer o melhor, e que 

dedicou seu tempo e conhecimento para a realização desse estudo. 

Por fim, gostaria de agradecer ao curso de Administração de Empresas 

em geral, à coordenação que está sempre buscando melhorias para o curso, aos 

professores que se dedicaram para formar profissionais competentes, e aos colegas 

que compartilharam tantas experiências. 



RESUMO 

 

VICENTE, Iara Mattos. Implantação do fluxo de caixa na empresa Eletrônica 
Vicente, no município de São João do Sul/SC. 2015. 90 páginas. Monografia do 
Curso de Administração de Empresas da Universidade do Extremo Sul Catarinense 
– UNESC. 
 
A administração financeira é de suma importância para as empresas, pois dá 
suporte às demais áreas. Suas funções são: planejar, organizar, dirigir e controlar, 
de modo a alocar os recursos da melhor forma possível para que se alcance os 
objetivos organizacionais. Um dos instrumentos muito utilizado na administração 
financeira é o fluxo de caixa, pois oferece ao gestor uma visão geral da saúde da 
empresa, além de auxiliar nas tomadas de decisão. Diante disso, a presente 
monografia tem como objetivo a implantação da ferramenta de fluxo de caixa para 
estabelecer um controle financeiro na empresa Eletrônica Vicente situada na cidade 
de São João do Sul/SC. A metodologia da pesquisa foi classificada quanto aos fins 
como descritiva, e quanto aos meios de investigação, como bibliográfica, 
documental e estudo de caso. Para alcançar o objetivo proposto, foi realizada 
primeiramente uma pesquisa em livros, artigos, revistas e monografias publicadas, 
para se ter maior embasamento teórico. Após essa etapa, foram coletados e 
organizados os dados financeiros da empresa em estudo, de janeiro a setembro de 
2015, transformando-os em informações para que fossem analisadas e revertidas 
em um fluxo de caixa realizado, além de elaborar a projeção do mês de outubro a 
dezembro de 2015. Por fim, foram feitas análises referentes ao fluxo de caixa 
elaborado, alcançando o objetivo proposto nesse estudo. 
 

Palavras-Chave: Administração Financeira. Fluxo de Caixa. Gestão. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Atualmente vivemos numa economia globalizada, na qual os gestores 

devem ter o controle de todas as áreas da empresa, possibilitando uma visão 

sistêmica, para a tomada de decisões (PIRES; SANTOS; OLIVEIRA, 2006). Dentro 

dessas áreas encontra-se a financeira, a qual é de vital importância, principalmente 

em tempos de crise.  

A administração financeira é de grande importância, pois dá suporte à 

todas as outras áreas, desta forma, o seu controle torna-se indispensável. Para 

Lemes Júnior, Rigo e Cherobim (2010) a administração financeira tem como 

principal objetivo a maximização da riqueza dos acionistas, por meio do 

gerenciamento de seus recursos financeiros, dos que já ingressaram na empresa e 

dos que ainda ingressarão, sendo então peça chave o planejamento. 

Zdanowicz (1989) afirma que, devido à ausência de planejamento e 

controle de suas atividades, um grande número de empresas tem fracassado 

economicamente, principalmente as micro e pequenas. 

Conforme o SEBRAE - Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas 

Empresas (2011), devido à capacidade de geração de empregos, as microempresas 

são consideradas um dos pilares da economia brasileira, na qual, mais de 1,2 

milhões de empreendimentos formais são criados anualmente, destes, mais de 

99,00% são micro e pequenas empresas e empreendedores individuais (EI).  

Segundo Gitman (2010), as microempresas em sua maioria, geridas pelos 

proprietários, com a ajuda de alguns colaboradores, são de simples constituição e 

muitas vezes emergem da informalidade.  Empresas essas que talvez nunca saiam 

da informalidade, pela falta de conhecimentos voltados à gestão empresarial, 

especialmente na área financeira, no qual, a maioria dessas empresas contam com 

pouco ou nenhum controle financeiro, e muito menos planejamentos nessa área. 

O planejamento financeiro é de grande relevância para a gestão de toda e 

qualquer empresa, pois os objetivos da empresa serão realizados a partir da 

definição dos planos financeiros e orçamentos, que são instrumentos capazes de 

oferecer uma estrutura para coordenar e controlar as diversas atividades da 

organização (GITMAN, 1997). 

A partir do contexto em que se encontram as micro e pequenas 

empresas, percebe-se a necessidade do planejamento de caixa. Segundo Santos 
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(2001), o planejamento de caixa se faz necessário tanto para empresas com 

dificuldades financeiras, quanto nas bem capitalizadas, pois é uma atividade que 

gera estimativas da evolução dos saldos de caixa.  

O fluxo de caixa é considerado um instrumento gerencial que gera 

subsídios para o processo de tomada de decisões das empresas, de modo a 

orientá-las para os resultados pretendidos (FREZATTI, 1997). 

Santos (2001) descreve o fluxo de caixa como um instrumento de 

planejamento financeiro que fornece por meio das informações coletadas, 

estimativas da situação de caixa da empresa no curto e longo prazo. 

A falta de controle financeiro implica em problemas nas demais áreas de 

uma empresa, o que impossibilita ter uma visão geral de suas entradas e saídas, 

dificultando as tomadas de decisões de investimentos e financiamentos.  

A empresa em estudo está no mercado desde o ano de 1997, e até o 

presente momento não utiliza de nenhum tipo de controle financeiro, o que se faz 

cada vez mais necessário em meio à economia atual. 

Neste contexto, o presente estudo tem o intuito de propor as etapas de 

implantação de um fluxo de caixa para a empresa Eletrônica Vicente, na cidade de 

São João do Sul/SC, de modo a aperfeiçoar seus recursos, e facilitar suas tomadas 

de decisões. 

 

1.1 SITUAÇÃO PROBLEMA 

 

Situada no município de São João do Sul/SC, a empresa Eletrônica 

Vicente, iniciou suas atividades no ano de 1997. É uma empresa familiar e de 

pequeno porte, que atende os municípios vizinhos da região sul de Santa Catarina, e 

região norte do Rio Grande do Sul.  

Seu fundador, José Carlos Vicente, possui experiência na área de 

consertos de eletroeletrônicos, que foi a primeira atividade exercida pela empresa 

em estudo. Com o passar do tempo, a sua atividade fim foi sendo modificada, e 

atualmente, a empresa é voltada para o comércio varejista de peças, máquinas e 

aparelhos eletroeletrônicos, atuando no ramo de antenas em geral, no qual, 

comercializa produtos e serviços.  

Por ser familiar e de poucos conhecimentos administrativos, a empresa 

em estudo, até o presente momento, não possui controles financeiros, o que dificulta 



12 

a projeção de metas de curto e longo prazo, além de impossibilitar a visão geral de 

suas finanças, acarretando déficits em outras áreas, como por exemplo a 

desorganização de documentos em geral, várias pessoas realizam a mesma tarefa 

repetidamente e também a ausência de um setor de marketing na organização 

Segundo Cherry (1977), o planejamento financeiro está associado a 

aquisição de fundos e seu uso adequado, garantindo que os mesmos estejam 

disponíveis quando necessário, além de informar com antecedência a necessidade 

destes para que as possíveis negociações aumentem seus rendimentos.  

Neste contexto, torna-se fator importante, que ao final deste projeto, haja 

a possibilidade de resposta do seguinte questionamento: Como utilizar a 

ferramenta de fluxo de caixa para estabelecer o controle financeiro na empresa 

em estudo? 

 

1.2 OBJETIVOS 

 

O objetivo geral e os objetivos específicos deste estudo estarão dispostos 

a seguir. 

 

1.2.1 Objetivo Geral 

 

Propor a implantação da ferramenta do fluxo de caixa, para que assim, 

possa se estabelecer um controle financeiro da empresa em estudo. 

 

1.2.2 Objetivos Específicos 

 

 Fundamentar a ferramenta do fluxo de caixa; 

 Levantar e organizar os dados financeiros da empresa em estudo; 

 Elaborar um modelo de fluxo de caixa;  

 Propor a implantação do fluxo de caixa com base no modelo sugerido. 

 

1.3 JUSTIFICATIVA 

 

O presente estudo tem como objetivo propor a implantação da ferramenta 

do fluxo de caixa para estabelecer um controle financeiro na empresa Eletrônica 
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Vicente, no município de São João do Sul/SC. Torna-se importante atingir esse 

objetivo pois atualmente, é essencial que as empresas tenham o devido controle de 

suas finanças para uma boa gestão organizacional. A necessidade deste estudo se 

dá pela ausência de controles financeiros na empresa. 

Desse modo, o presente estudo se apresenta de grande relevância para a 

acadêmica, para a empresa e para a universidade. Para a acadêmica, pois por meio 

deste trabalho poderá aprimorar suas experiências acadêmicas e profissionais, além 

de propor melhorias para a empresa em estudo. Para a empresa, pois será possível 

estabelecer um controle financeiro, por meio do fluxo de caixa, para que se possa 

também estabelecer projeções. Para a Universidade, pois poderá incorporar esse 

estudo em seu acervo, servindo de material de pesquisa para outros acadêmicos. 

O momento é oportuno, pois a empresa em estudo encontra dificuldades 

em sua administração devido à falta de controles financeiros, o que impossibilita 

mensurar seus recursos financeiros e definir sua destinação. O que justifica está 

oportunidade, é que no contexto econômico atual, a concorrência de mercado exige 

cada vez mais das empresas a eficácia na gestão de seus recursos financeiros, não 

cabendo dúvidas sobre como utilizá-los. 

Torna-se viável a elaboração do presente estudo, pois a pesquisadora 

tem acesso às informações da empresa em estudo, a livros e outros trabalhos 

acadêmicos, bem como o da disponibilidade de realizá-lo no tempo previsto. 

Portanto, pode-se afirmar que esse estudo dará suporte à empresa em questão, 

para a melhor utilização de seus recursos financeiros, e maior competitividade no 

mercado econômico. 

Por fim, este trabalho se faz importante e oportuno para outras empresas 

do mesmo ramo que tenham características semelhantes, pois poderá auxiliá-las na 

construção de seus fluxos de caixa para melhores controles financeiros, 

maximizando os processos das demais áreas. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

O presente capítulo trará diversos tópicos que se fazem necessários para 

que se possa elaborar uma proposta de implantação do fluxo de caixa. Apresentará 

diversos autores consagrados para a formulação da fundamentação teórica, tendo 

assim um bom entendimento do fluxo de caixa e suas ferramentas, além de sua 

importância quando implantado e utilizado nas empresas.  

 

2.1 EMPRESA FAMILIAR 

 

“A empresa familiar é aquela em que a consideração da sucessão da 

diretoria está ligada ao fator hereditário e onde os valores institucionais da firma 

identificam-se com um sobrenome de família ou com a figura de um fundador” 

(LODI, 1986. p. 6). Ou seja, as empresas familiares são aquelas em que a família 

detém o controle, e alguns de seus membros trabalham na empresa, passando a 

gestão de geração em geração. 

As empresas familiares apresentam pontos fortes, como cita o SEBRAE 

(2011 a): 

 

 Comando único e centralizado, o que permite reações rápidas em 

situações de emergência; 

 Estrutura administrativa e operacional "enxuta"; 

 Disponibilidade de recursos financeiros e administrativos para 

autofinanciamento obtido de poupança compulsória feita pela família; 

 Importantes relações comunitárias e comerciais decorrentes de um 

nome respeitado; 

 Organização interna leal e dedicada; 

 Forte valorização da confiança mútua, independentemente de vínculo 

familiares. A formação de laços entre empregados antigos e os 

proprietários exerce papel importante no desempenho da empresa; 

 Grupo interessado e unido em torno do fundador; 

 Sensibilidade em relação ao bem-estar dos empregados e da 

comunidade onde atua. 
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Para Lodi (1986) a empresa familiar apresenta algumas fraquezas em 

relação a multinacionais e estatais, sendo umas delas: 

 

 Conflitos de interesse entre empresa e família; 

 Uso indevido dos recursos da empresa por membros da família; 

 Falta de planejamento financeiro, de contabilidade e orçamento; 

 Resistência a mudanças; 

 Emprego e promoção de parentes por favoritismo e não por 

competência. 

 

A profissionalização da empresa familiar é outro ponto muito importante, 

pois refere-se ao processo pelo qual a empresa assume práticas administrativas 

mais modernas, racionais e menos personalizadas, substituindo métodos intuitivos 

por métodos impessoais (LODI,1998). 

Para que a empresa familiar tenha sucesso em seus negócios se faz 

necessário definir de forma objetiva como os parentes estão contribuindo para os 

resultados do empreendimento, além de saber identificar suas forças e fraquezas, 

de modo a agregar informações relevantes para as tomadas de decisão (SEBRAE 

2011a). 

 

2.2 AS MICROEMPRESAS 

 

Para o Portal do Empreendedor (2007), a sociedade limitada poderá se 

enquadrar como Microempresa ou Empresa de Pequeno Porte, desde que atenda 

aos requisitos da Lei Complementar 123, de 14 de dezembro de 2006. Esta lei foi 

instituída para regulamentar o disposto na Constituição Brasileira, que prevê o 

tratamento diferenciado à micro e pequena empresa. 

Segundo o SEBRAE (2015b) a Lei Geral das Microempresas e Empresas 

de Pequeno Porte instituída em 2006, foi concebida com ampla participação da 

sociedade civil, entidades empresariais, Poder Legislativo e Poder Executivo, 

sempre com o objetivo de contribuir para o desenvolvimento e a competitividade das 

microempresas e empresas de pequeno porte brasileiras, como estratégia de 



16 

geração de emprego, distribuição de renda, inclusão social, redução da 

informalidade e fortalecimento da economia. 

Conforme o SEBRAE (2015c) a microempresa será a sociedade 

empresária, a sociedade simples, a empresa individual de responsabilidade limitada 

e o empresário, devidamente registrados nos órgãos competentes, que aufira em 

cada ano calendário, a receita bruta igual ou inferior a R$ 360.000,00.  

As micro e pequenas empresas são participantes do Simples Nacional, 

conforme Secretária da Receita Federal do Brasil (BRASIL, 2005): 

 

O Sistema Integrado de Pagamento de Impostos e Contribuições das 
Microempresas e Empresas de Pequeno Porte (Simples) é um regime 
tributário diferenciado, simplificado e favorecido, aplicável às pessoas 
jurídicas consideradas como microempresas (ME) e empresas de pequeno 
porte (EPP), nos termos definidos na Lei nº 9.317, de 1996, e alterações 
posteriores, estabelecido em cumprimento ao que determina o disposto no 
art. 179 da Constituição Federal de 1988. Constitui-se em uma forma 
simplificada e unificada de recolhimento de tributos, por meio da aplicação 
de percentuais favorecidos e progressivos, incidentes sobre uma única base 
de cálculo, a receita bruta. 

 

Segundo Brasil (2006), as microempresas e as empresas de pequeno 

porte são dispensadas das seguintes obrigações trabalhistas: 

 

 Da afixação de Quadro de Trabalho em suas dependências; 

 Da anotação das férias dos empregados nos respectivos livros ou 

fichas de registro; 

 De empregar e matricular seus aprendizes nos cursos dos Serviços 

Nacionais de Aprendizagem; 

 Da posse do livro intitulado “Inspeção do Trabalho”; 

 De comunicar ao Ministério do Trabalho e Emprego a concessão de 

férias coletivas. 

 

Procurando, também, identificar quais as características especificas da 
pequena empresa, verificou-se que são distintas daquelas relacionadas as 
grandes empresas. Muitas vezes, construída à imagem e semelhança de 
seu criador, a pequena empresa representa a concretização de um projeto 
de vida que termina juntamente com seu fundador. Oriunda de uma 
experiência profissional e apoiada em conhecimentos sobretudo técnicos, a 
pequena empresa carece de uma estrutura administrativa que a oriente 
para sua sobrevivência e, mais que isso, para seu desenvolvimento 
(KASSAI, 1997, p. 5). 
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De acordo com Vesco (2000), em meio a um mercado exigente, 

turbulento e cada vez mais competitivo, se faz necessário gerir as empresas com 

informações confiáveis. 

Comforme Kassai (1997), grande parte dos empreendedores que criam 

suas próprias empresas, passam a assumir algum papel gerencial nas mesmas. 

Porém, na maioria dos casos, o empreendedor possui apenas os conhecimentos 

técnicos e não possui experiências para exercer tal cargo. Isso ocorre normalmente 

em micro e pequenas empresas, no qual, o empreendedor passa a dedicar seu 

tempo a solucionar problemas rotineiros, e acaba deixando de se preocupar tanto 

em ter uma visão clara do negócio, e isso resulta no abandono pela busca de 

oportunidades. 

Problemas de gestão nas micro e pequenas empresas segundo Nishioka 

(2004): 

 

 Falta de planejamento financeiro, causando como consequência a falta 

de capital de giro, necessitando dessa forma tomada de recursos de 

terceiros; 

  Desequilíbrio entre os prazos de pagamento e de recebimento, ou 

seja, prazos de pagamento menores que os prazos de recebimento, 

causando um aumento demasiado na necessidade de capital de giro, 

trazendo necessidade da busca de recursos de terceiros;  

 Tomada de recursos financeiros sem planejamento, buscando-se 

recursos pelos meios menos burocráticos, em função da urgência dos 

recursos, porém mais onerosos, diminuindo desta forma a lucratividade 

da empresa;  

 Tributos elevados, diminuindo a competitividade de produtos e serviços 

frente à concorrência externa, que possuem produção em maior escala e 

preços bastante competitivos;  

 Falta de capacitação (técnica, administrativa, empreendedora, 

estratégica e de liderança), dos empreendedores nas respectivas áreas 

de atuação. 
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2.3 O RAMO VAREJISTA 

 

Conforme Kotler (2000), a venda de produtos e serviços diretamente ao 

consumidor final, para o uso pessoal e não-comercial, e todas as atividades 

relacionadas, estão classificadas como atividades de varejo.  

Segundo Levy e Weitz (2000), o varejo é composto por atividades de 

negócios, no qual, adiciona valor a produtos e serviços vendidos a consumidores 

para seu uso pessoal. Quando se fala em varejo, as pessoas logo pensam na venda 

de produtos em lojas, no entanto, a venda de serviços também compõe o varejo. 

“Um varejista ou uma loja de varejo é qualquer empreendimento 

comercial cujo faturamento provenha principalmente da venda de pequenos lotes no 

varejo” (KOTLER, 2000, p. 540, grifo do autor). 

A figura a seguir, demonstra o caminho percorrido para que o 

produto/serviço chegue até o consumidor final, além da posição em que se encontra 

o comércio varejista neste canal de distribuição: 

 

Figura 1: Canal de Distribuição 

Manufatura Atacadista Varejista Consumidor

 
Fonte: Adaptado de Levy e Weitz (2000, p. 26) 

 

De acordo com Levy e Weitz (2000), as funções exercidas por varejistas 

são as seguintes: 

 

 Fornecer uma variedade de produtos e serviços: para que os 

consumidores possam escolher entre uma seleção de modelos, marcas, 

tamanhos, cores e preços; 

 Dividir lotes grandes em pequenas quantidades: os fabricantes e 

atacadistas enviam os produtos geralmente em grandes lotes para os 

varejistas. Os varejistas fazem quantidades menores para oferecer ao 

consumidor final; 

 Manter estoque: é uma das principais funções do varejista, pois é 

necessário manter os estoques para que os produtos estejam sempre 

disponíveis para o consumidor final; 
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 Fornecer serviços: os varejistas oferecem serviços para facilitar a 

compra pelos clientes. 

 

As atividades efetuadas pelos comércios varejistas são importantes para 

os consumidores, além disso, o varejo é uma instituição econômica significativa e 

um grande negócio em nossa sociedade, no qual, é um dos maiores geradores de 

empregos (LEVY; WEITZ, 2000). Por tais fatores, é de muita relevância que haja a 

gestão de todas as áreas da empresa, principalmente a gestão financeira que está 

ligada as demais.  

 

2.4 ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA 

 

“A palavra Administração vem do latim ad (direção, tendência para) e 

minister (subordinação ou obediência) e significa que realiza uma função abaixo do 

comando de outrem, isto é, aquele que presta um serviço a outro” (CHIAVENATO, 

2000, p. 6, grifo do autor). Porém, o autor salienta que o significado de 

administração, foi tomando um novo formato, passando por modificações, até 

chegar ao conceito atual. 

Atualmente, a administração é um conjunto de funções integradas no 

processo de planejar, organizar, dirigir e controlar o uso de recursos a fim de 

alcançar objetivos propostos pela organização (CHIAVENATO, 2000). 

Segue abaixo figura ilustrativa, que apresenta as quatro funções do 

processo administrativo, além de suas atividades: 

 

Figura 2: Processo Administrativo 

PLANEJAR ORGANIZAR DIRIGIR CONTROLAR

Definir missão; Dividir o trabalho; Designar as pessoas; Definir os padrões;

Formular objetivos; Designar as atividades; Coordenar os esforços; Monitorar o desempenho;

Definir os Planos para Agrupar as atividades em Comunicar; Avaliar o desempenho;

 alcança-los; orgãos e cargos ; Motivar; Ação corretiva.

Programar as atividades. Alocar recursos; Liderar;

Definir autoridade e Orientar.

responsabilidade.
 

Fonte: Adaptado de Chiavenato (2000, p. 194) 
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Conhecimento dessa ciência é imprescindível para interpretar os 

acontecimentos financeiros organizacionais, além da serventia para o gestor, que 

tem a função de controlar os acontecimentos das finanças, pois é preciso obter uma 

cultura financeira vasta e definida com objetivos de curto e longo prazo (OLIVEIRA 

et al, 2009). 

De acordo com Visão do Empreendedor (2009), a gestão financeira é um 

conjunto de ações e procedimentos administrativos que envolvem o planejamento, a 

análise e o controle das atividades financeiras da empresa. O objetivo da gestão 

financeira é melhorar os resultados apresentados pela empresa e aumentar o valor 

do patrimônio por meio da geração de lucro líquido proveniente das atividades 

operacionais. No entanto, é muito comum que empresas deixem de realizar uma 

adequada gestão financeira. 

 

A importância de se fazer um planejamento financeiro está relacionada ao 
sucesso que a empresa almeja, por meio dele, consegue-se traçar metas a 
longo e curto prazo para que os objetivos sejam atingidos. O planejamento 
financeiro é a fonte da continuidade da organização, pois sem ele é difícil 
tomar decisões corretas (CAPEL; MARTINS, 2012, p. 30). 

 

Para Gitman (2010), o processo de planejamento financeiro tem início 

com a elaboração de planos financeiros de longo prazo (estratégicos), que orientam 

a construção de planos financeiros de curto prazo (operacionais). A partir do 

momento em que o planejamento está completo, as demais funções do processo 

administrativo iniciam as suas atividades, na qual, precisarão ser controladas, de 

modo a cumprir os objetivos propostos. 

 

A finalidade do controle é assegurar que os resultados do que foi planejado, 
organizado e dirigido se ajustem tanto quanto possível aos objetivos 
previamente estabelecidos. A essência do controle reside na verificação se 
a atividade controlada está ou não alcançando os objetivos ou resultados 
desejados. O controle consiste fundamentalmente em um processo que 
guia a atividade exercida para um fim previamente determinado 
(CHIAVENATO, 2000, p. 205). 

 

O objetivo econômico da empresa, no conceito de administração 

financeira moderna, é maximizar seu valor de mercado, com a finalidade de 

aumentar a riqueza dos proprietários (HOJI, 2001). 

Conforme Visão do Empreendedor (2009), uma correta administração 

financeira permite que se visualize a situação atual da organização. É de grande 
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valia que a empresa tenha registros adequados de suas operações, o que permite 

análises que colaboram com o planejamento para aperfeiçoar resultados. O fluxo de 

caixa é um dos instrumentos financeiros de muita relevância para as análises e 

controles financeiros de toda e qualquer empresa. 

 

2.4.1 Conceitos básicos do fluxo de caixa 

 

Para que haja a eficácia na gestão financeira de uma empresa, é 

necessário o planejamento de suas disponibilidades. Para isso o gestor deve contar 

com instrumentos confiáveis e que auxiliem no processo de controle, levando à 

tomada de decisões coerentes (AZEVEDO, 2008). 

Nesse contexto, uma das ferramentas mais eficazes utilizadas na gestão 

financeira das empresas é o fluxo de caixa. “O fluxo de caixa é o instrumento que 

permite ao administrador financeiro: planejar, organizar, coordenar, dirigir e controlar 

os recursos financeiros de sua empresa para um determinado período” 

(ZDANOWICZ, 1989, p. 21). 

Assaf Neto e Silva (1997), definem o fluxo de caixa como um instrumento 

que relaciona as entradas e saídas de recursos monetários de uma empresa em um 

período de tempo. 

Para Frezatti (1997), as entradas e saídas diárias de dinheiro no caixa 

das empresas denomina-se fluxo de caixa. Dessa maneira, a geração de caixa é 

algo fundamental para a organização, em seu estágio inicial, em seu 

desenvolvimento e mesmo no momento de sua extinção. 

Toledo Filho, Oliveira e Spessatto (2010), afirmam que o administrador 

financeiro terá algumas preocupações com o fluxo de caixa, quando o mesmo 

apresentar lucro contábil, na qual, a realização financeira não ocorre no mesmo 

período de tempo, ou seja, o resultado de exercício pode apresentar resultado 

positivo enquanto o saldo do fluxo de caixa não. 

A falta do fluxo de caixa pode ser prejudicial às empresas, ocasionando 

situações como: insuficiência de caixa, suspensão de entregas de mercadorias, 

corte dos créditos. Situações essas que poderiam ser evitadas pelas informações 

geradas pelo fluxo de caixa. A escassez desses recursos financeiros pode ocorrer 

devido as seguintes causas citadas por Zdanowicz (1989): 
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 Expansão descontrolada das vendas, implicando em maior volume de 

compras e custos pela empresa; 

 Insuficiência de capital próprio e utilização do capital de terceiros em 

proporção excessiva, em consequência, aumentando o grau de 

endividamento da empresa; 

 Ampliação exagerada dos prazos de vendas pela empresa, para 

conquistar clientes; 

 Necessidade de compras de porte, de caráter cíclico ou para reserva, 

exigindo maiores disponibilidades de caixa; 

 Diferenças acentuadas na velocidade dos ciclos de recebimento e 

pagamento, em função dos prazos de venda e compra; 

 Baixa velocidade na rotação de estoques e nos processos de 

produção; 

 Sub-ocupação temporária do capital fixo, seja pelas limitações de 

mercado, seja pela falta ou insuficiência de capital de giro; 

 Distribuição de lucros, além das disponibilidades de caixa; 

 Altos custos financeiros em função de planejamento e controle de caixa 

incompletos. 

 

Contudo, o instrumento do fluxo de caixa é de tamanha relevância para 

toda e qualquer empresa, seja ela micro, média ou de grande porte, que em 

determinados casos, a tomada de decisões só é efetuada após passar pela análise 

do mesmo, verificando suas disponibilidades. Em contribuição a essa afirmativa, 

Pires, Santos e Oliveira (2006), salientam a importância da utilização de estimativas 

previstas no fluxo de caixa para dar suporte as tomadas de decisão, podendo assim, 

melhorar a qualidade das decisões e evitar problemas futuros.  

 

2.4.2 Objetivos do fluxo de caixa 

 

O fluxo de caixa tem por objetivo auxiliar o administrador financeiro nas 

tomadas de decisões referentes à empresa e suas operações, que de alguma forma 

estão ligadas ao caixa e suas disponibilidades (ZDANOWICZ, 1989). 
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Segundo Azevedo (2008), o principal objetivo do fluxo de caixa é tornar 

transparente a situação financeira da empresa por meio de informações relevantes 

sobre as movimentações de entradas e saídas de caixa em determinado período de 

tempo. 

Zdanowicz (1989) define o objetivo básico do fluxo de caixa como 

projeção de entradas e saídas de recursos financeiros para determinado período, 

para que se possa identificar a necessidade de empréstimos ou aplicações de 

sobras de caixa em operações de maior rentabilidade para a empresa. 

 

O objetivo fundamental para o gerenciamento dos fluxos de caixa é atribuir 
maior rapidez às entradas de caixa em relação aos desembolsos ou, da 
mesma forma, otimizar a compatibilização entre a posição financeira da 
empresa e suas obrigações correntes (ASSAF NETO; SILVA, 2002, p. 41). 

 

Para Silva (2005), a sobrevivência e o sucesso de qualquer empresa 

necessitam fundamentalmente da liquidez no fluxo de caixa, para que desta forma, 

possa cumprir com seus compromissos financeiros e dar continuidade a suas 

operações. 

Conforme Santos (2001), o fluxo de caixa tem várias finalidades, sendo 

elas: informar a capacidade que a empresa tem para liquidar seus compromissos 

financeiros a curto e longo prazo; planejar a contratação de empréstimos e 

financiamentos; maximizar o rendimento das aplicações das sobras de caixa; avaliar 

o impacto financeiro de variações de custos; e avaliar o impacto financeiro de 

aumento das vendas. 

Em outras palavras, Zdanowicz (1989, p. 38) cita que: 

 

O principal objetivo do fluxo de caixa é dar uma visão das atividades 
desenvolvidas, bem como as operações financeiras que são realizadas 
diariamente, no grupo do ativo circulante, dentro das disponibilidades, e que 
representam o grau de liquidez da empresa. 

 

O fluxo de caixa pode ser visto em algumas organizações, como um 

instrumento tático, utilizado no dia-a-dia apenas. Já em outras, possui maior 

alcance, a qual denomina-se de utilização estratégica do fluxo de caixa nos negócios 

da empresa (FREZATTI, 1997). 

Contudo, Zdanowicz (1989), cita que entre as definições do fluxo de caixa 

existentes, o mesmo pode ser conceituado como sendo um instrumento a ser 
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utilizado pelo gestor financeiro com a finalidade de apurar os somatórios de entradas 

e saídas de caixa, em um determinado período, para então pressupor se haverá 

excedentes ou escassez de recursos financeiros em função do nível de caixa 

estimado pela empresa. Essa avaliação irá permitir que o gestor financeiro frente ao 

excedente de caixa, aplique em operações rentáveis, e à escassez, que avalie a 

necessidade de captação de empréstimos. 

 

2.4.3 Abrangência do fluxo de caixa  

 

A administração de caixa nas empresas, segundo Santos (2001, p. 57) 

“abrange as atividades de planejamento e controle das disponibilidades financeiras 

que é a parcela do ativo circulante representada pelos depósitos nas contas 

correntes bancárias e aplicações financeiras de liquidez imediata”. 

Segundo Zdanowicz (1989), se faz necessário o planejamento e controle 

de todas as funções operacionais da empresa em um período, para se ter eficiência 

no fluxo de caixa. 

Os diversos dados gerados pelos sistemas de informação da empresa 

podem ser traduzidos em valores e datas, por meio do instrumento do fluxo de caixa 

(SANTOS, 2001). 

Sendo assim, segundo Assaf Neto e Silva (2002), o fluxo de caixa deve 

ter enfoque em todas as áreas da empresa, e não só na área financeira, contando 

com o comprometimento de todos os setores empresariais para com os resultados 

líquidos de caixa. No qual, destacam-se as seguintes áreas: 

 

 Produção: são determinadas novas alterações nas necessidades de 

caixa a partir das mudanças realizadas nos prazos de fabricação dos 

produtos, assim como os custos de produção têm reflexos sobre o caixa; 

 Compras: as decisões de compras devem ser tomadas conforme as 

disponibilidades de caixa, avaliando os prazos de pagamentos das 

compras e prazos de recebimento de vendas; 

 Cobranças: para colocar mais rapidamente recursos a disposição da 

empresa, se faz necessária políticas de cobranças ágeis e eficientes; 



25 

 Vendas: as decisões de vendas devem ser tomadas a partir de 

análises de suas implicações sobre os resultados de caixa, com o intuito 

de não pressionar negativamente o fluxo de caixa; 

 Financeira: a área financeira deve avaliar com muito rigor o formato de 

seu endividamento, para que possa adequar seus pagamentos com a 

geração de caixa da empresa. 

 

Conforme Assaf Neto e Silva (2002) descrevem, é de suma importância 

que haja uma sinergia entre todas as áreas da organização, para que o fluxo de 

caixa ocorra de maneira planejada e envolvendo as pessoas e setores que direta ou 

indiretamente são responsáveis pela sua geração. 

 

2.4.4 Modelo e estrutura do fluxo de caixa 

 

A estrutura de fluxo de caixa é aquela que consiste em manter 

informações que possibilite organizar e planejar as entradas e saídas de caixa, bem 

como, possibilitar a visualização das necessidades financeiras futuras da empresa 

(ZDANOWICZ, 1989). 

Segundo Santos (2010), o formato do fluxo de caixa é determinado pelos 

prazos de cobertura, utilização e a disponibilidade de recursos humanos e de 

materiais alocados para a sua implantação e operação. 

Conforme Azevedo (2008), o DFC poderá ser elaborada pelo método 

direto ou pelo método indireto. Ambos os métodos apresentam uma variação de 

valor na conta caixa/equivalente, entre o início e o fim do período. Porém, o método 

direto discrimina todas as entradas e saídas de caixa, para assim, justificar a 

variação encontrada na conta caixa/equivalente. Já o método indireto parte do lucro 

líquido do exercício, no qual, efetua-se alguns ajustes de valores para justificar as 

variações do caixa/ equivalentes. Nesse contexto, segue a baixo o quadro, no qual, 

apresenta as diferenças entre os dois métodos utilizados no DFC: 
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Quadro 1: Diferenças na estrutura do DFC Direto e DFC indireto 

MÉTODO DIRETO MÉTODO INDIRETO

1. Fluxo Operacional 1. Fluxo Operacional

(+/-) Toda a movimentação de entrada e 

saída de dinheiro das contas:

Parte do Lucro Líquido do exercício

a) Caixa;

b) Bancos; e

c) Equivalentes

(=) Fluxo Operacional

(=) Fluxo Operacional

2. Fluxo de Investimentos 2. Fluxo de Investimentos

3. Fluxo de Financiamentos 3. Fluxo de Financiamentos

(=) Variação do Caixa/Bancos e 

Equivalentes (1+2+3)

(=) Variação do Caixa/Bancos e 

Equivalentes (1+2+3)

Saldo Final das contas 

Caixa/Bancos/Equivalentes

Saldo Final das contas 

Caixa/Bancos/Equivalentes

Saldo Inicial das contas 

Caixa/Bancos/Equivalentes

Saldo Inicial das contas 

Caixa/Bancos/Equivalentes
(+/-) Variação das contas 

Caixa/Bancos/Equivalentes

(+/-) Variação das contas 

Caixa/Bancos/Equivalentes

(+/-) ajustes de valores contidos na DRE 

que não influenciaram no caixa/bancos

(+/-) ajustes das contas patrimoniais 

operacionais (exceto Caixa/Bancos e 

AP)

 
Fonte: Azevedo (2008, p.30) 

 

Ao elaborar um fluxo de caixa é necessário avaliar o prazo de cobertura e 

período de informação; grau de detalhamento das entradas e saídas de caixa; grau 

de precisão, este deve ficar entre uma variação de até 10%; funções do fluxo do 

caixa; item diversos, no qual é recomendável que não ultrapasse 10% tanto de 

entradas quando de saídas; e dinâmica do prazo de cobertura (SANTOS, 2010). 

Para melhor compreensão, segue modelo da estrutura do fluxo de caixa 

indireto: 
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Quadro 2: Estrutura do fluxo de caixa  

FLUXO DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS

Fluxo de caixa da atividade principal

Lucro Líquido

(+) Depreciação

(+) Juros provisionados sobre operações financeiras

(+) Provisão de férias e 13º salário

(+) Prejuízo na venda de imobilizado

(-) Fluxo das atividades financeiras

(-) Lucro de equivalência patrimonial

(-) Dividendos recebidos

Fluxo das Atividades Financeiras

(+) Juros Recebidos

(-) Juros pagos s/ empréstimos curto prazo

(-) Juros pagos s/ empréstimos longo prazo

Fluxo das Participações Acionárias

(+) Dividendos recebidos

Variação da necessidade de Capital de Giro

Recebíveis

Estoques

Outras contas a receber

Folha de encargos

Fornecedores

Outras contas a pagar

mais

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO

Variações do Ativo Permanente

Imobilizado

Venda de imobilizado

Ativo diferido

mais

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO

Variações do Passivo Financeiro

Empréstimos de curto prazo

Empréstimos de longo prazo

Variações do Patrimônio Líquido

Lucros distribuídos

igual a

FLUXO DE CAIXA DO PERÍODO

mais

SALDO INICIAL

igual a

SALDO FINAL  
Fonte: Adaptado de Sá (2008, p. 151) 
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Para Zdanowicz (1989), o período temporal de abrangência de um 

planejamento do fluxo de caixa irá depender do negócio, ou seja, da atividade e 

tamanho da empresa. Podendo variar em estimativas com prazos curtos – diário, 

semanal ou mensal; e/ou períodos longos – trimestral, semestral e anual. 

Ao implantar o fluxo de caixa, faz-se necessário apropriar os valores 

fornecidos pelas áreas da empresa (vendas, compras, cobranças, produção). 

Quanto a essa apropriação, é relevante avaliar os valores, a origem desses valores, 

a época em que irão ocorrer, ou seja, faz-se necessário considerar todos os fatos 

que implicarão na posição de caixa da empresa (ZDANOWICZ, 1989) 

A essas alterações no caixa e equivalentes de caixa da empresa para um 

período contábil, pode ser evidenciando separadamente nas mudanças nas 

atividades operacionais, de investimento e de financiamento (VISÃO CONTÁBIL, 

2008). Atividades essas que serão detalhadas a seguir: 

 

 Atividades Operacionais: são as principais atividades geradoras de 

receita da organização, na qual, envolvem todas as operações 

relacionadas com a produção e venda de bens e serviços, além de outros 

eventos que não sejam definidos como atividades de investimentos e 

financiamentos. O montante dos fluxos de caixa que decorrem das 

atividades operacionais indica como a operação da empresa tem gerado 

suficientes fluxos de caixa para dar continuidade a sua atividade fim, 

amortizando empréstimos, mantendo a capacidade operacional da 

empresa, pagando lucros e juros sobre o capital próprio e fazendo novos 

investimentos sem recorrer a financiamentos (VISÃO CONTÁBIL, 2008). 

Segundo Hoji (2001), as atividades operacionais são aquelas 

relacionadas com a compra de matérias-primas e sua transformação, 

venda de mercadorias, prestação de serviços, armazenagem e 

distribuição. Além de algumas atividades auxiliares como planejamento 

estratégico, serviços jurídicos, publicidade, análise de crédito e controles 

financeiros. 

 Atividades de Investimento: são caracterizadas pela aquisição ou 

venda de ativos de longo prazo e outros investimentos não incluídos em 

equivalentes de caixa, como por exemplo: a compra ou venda de 
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maquinários e veículos (VISÃO CONTÁBIL, 2008). São consideradas 

atividades de investimento aquelas que correspondem a aplicações de 

recursos em ativos permanentes, no qual são necessários para a 

realização das atividades operacionais. Além das aplicações no ativo 

permanente, os investimentos de caráter temporário, como a aplicação 

em títulos do mercado financeiro, também são classificados nesse grupo 

de atividades (HOJI, 2001); 

 Atividades de Financiamento: são resultantes das alterações no 

tamanho e na composição do patrimônio líquido e dos empréstimos da 

empresa. É útil para prever as exigências sobre fluxos de caixa pelos 

fornecedores de capital à empresa (sócios), bem como a capacidade que 

a empresa tem de utilizar recursos externos, para financiar as atividades 

operacionais e de investimento (VISÃO CONTÁBIL, 2008). 

 

O Organograma abaixo ilustra as atividades operacionais, de investimento 

e de financiamento de uma empresa: 
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Figura 3: Organograma do Fluxo de Caixa 

 
Fonte: Gitman (2010, p. 98) 

 

Segundo Azevedo (2008), a demonstração dos fluxos de caixa (DFC) 

entrou em vigor a partir de 01.01.2008 pela Lei nº 11.638/2007, artigo 1º, a qual deu 

nova redação ao inciso IV do artigo 176 da lei nº 6.404/1976. 

A partir de então, algumas organizações são obrigadas a apresentar o 

DFC. No entanto, as companhias fechadas com patrimônio líquido, na data do 

balanço, inferior que R$ 2.000.000,00 (§ 6º do artigo 176 da Lei nº 6.404/1976, 

acrescida pela Lei nº 11.638/2007). As demais sociedades limitadas, que não estão 

enquadradas como empresa de grande porte, também estão dispensadas da 

confecção do DFC (AZEVEDO, 2008). 

Para Azevedo (2008), a utilização da demonstração dos fluxos de caixa 

(DFC) proporciona esclarecimentos sobre as atividades que geram maior entrada de 

recursos e atividades que mais absorvem recursos da empresa. Conforme figura a 

baixo: 
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Figura 4: Estrutura dos Fluxos de Caixa 
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Fonte: Azevedo (2008, p. 28)  

 

A Lei nº 11.638/2007, artigo 1º, também deu nova redação ao artigo 188 

da Lei nº 6.404/1976, estabelecendo que a DFC deverá indicar, no mínimo, as 

alterações ocorridas, durante o exercício, no saldo e equivalentes de caixa, dividindo 

as alterações em três fluxos: das operações, dos financiamentos e dos 

investimentos (AZEVEDO, 2008). 

No entanto, a elaboração do fluxo de caixa deve conter necessariamente 

informações referentes à empresa, que são coletadas não só do setor financeiro, 

mas de todos os demais setores, adotando um modelo que facilite a visualização e 

análise das entradas e saídas de caixa (AZEVEDO, 2008). 

E para isso, Zdanowicz (1989) cita alguns modelos auxiliares que são 

úteis para a elaboração do fluxo de caixa. São eles os mais usuais: recebimento de 

vendas a prazo, recebimento de vendas a prazo com atraso e pagamento de 

compras a prazo. Segue abaixo uma representação: 

 

Quadro 3: Mapa auxiliar de recebimento das vendas a prazo 

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTAL

JANEIRO

FEVEREIRO

MARÇO

ABRIL

MAIO

JUNHO

JULHO

AGOSTO

SETEMBRO

OUTUBRO

NOVEMBRO

DEZEMBRO

TOTAL 

MÊS DE 

VENDAS

 VALOR DAS 

VENDAS 

MÊS DE RECEBIMENTOS

Fonte: Adaptado de Silva (2006) 
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O quadro 3 apresenta os meses de recebimento das vendas efetuadas 

pela empresa, já o quadro abaixo, apresenta os recebimentos diários de cada mês 

das vendas a prazo. 

 

Quadro 4: Mapa auxiliar de recebimentos diários das vendas  

1 2 3 4 5 6 7 ... 30 TOTAL

JANEIRO JANEIRO

FEVEREIRO FEVEREIRO

MARÇO MARÇO

ABRIL ABRIL

MAIO MAIO

JUNHO JUNHO

JULHO JULHO

AGOSTO AGOSTO

SETEMBRO SETEMBRO

OUTUBRO OUTUBRO

NOVEMBRO NOVEMBRO

DEZEMBRO DEZEMBRO

TOTAL 

MÊS DE 

VENDAS

 VALOR DAS 

VENDAS 

DIAS DE RECEBIMENTOS MÊS DE 

RECEBIMENTOS 

 
Fonte: Adaptado de Silva (2006) 

 

O diagrama a seguir, apresenta a maneira como os recursos monetários 

se movimentam em função das diversas atividades exercidas pela empresa, no qual, 

envolve a administração de capital de giro e decisões financeira de curto e longo 

prazo (ASSAF NETO E SILVA, 2002): 
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Figura 5: Diagrama geral do fluxo de caixa 

 
Fonte: Assaf Neto e Silva (2002, p.42) 

 

2.4.5 Fluxo de caixa realizado 

 

O relatório do “Fluxo de Caixa Realizado” tem como principal objetivo 

demonstrar o comportamento do fluxo de caixa no período que passou. Este 

documento deve fornecer a posição do saldo inicial, das entradas e saídas, e do 

saldo final do período, além de relacionar as contas, subcontas, fornecedores e 

clientes (SÁ, 2008). 

Para Rosa e Silva (2011), o fluxo de caixa realizado tem como finalidade 

a demonstração do comportamento das entradas e saídas de recursos financeiros 

da empresa em determinado período. Além disso, o estudo desse instrumento pode 

propiciar análise de tendência, servindo de base para o planejamento do fluxo de 

caixa projetado. 

Conforme SÁ (2008), esse controle pode apresentar o fluxo de caixa 

realizado semanal, mensal, trimestral, semestral e anual, dependendo da 
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necessidade de cada empresa. Podendo apresentar apenas as contas, deixando-o 

com uma aparência mais enxuta, ou apresentando as suas subcontas, para deixá-lo 

mais detalhado. 

A comparabilidade que existe entre os fluxos de caixa realizado e o 

projetado possibilita identificar os motivos das variações ocorridas, se ocorreram por 

falha de projeções ou por falhas de gestão, funcionando como feedback, no qual, 

gera informações para o processo decisório e para o planejamento financeiro futuro 

(ROSA; SILVA, 2011). 

 

2.4.6 Fluxo de caixa projetado 

 

O relatório do fluxo de caixa projetado apresenta o mesmo formato do 

relatório do fluxo de caixa realizado, porém, seu principal objetivo é informar como 

se comportará o fluxo de caixa da organização em um período futuro (SÁ, 2008). 

É de suma importância a comparação entre fluxo de caixa realizado e 

fluxo de caixa projetado, pois, por meio da comparação pode-se analisar os desvios 

que ocorreram, e propor correções, se necessário (SÁ, 2008). 

Segundo Rosa e Silva (2011), o fluxo de caixa projetado tem o objetivo de 

informar como se comportará o fluxo de entradas e saídas de recursos financeiros 

em determinado período, podendo ser projetado a curto ou a longo prazo.  

O fluxo de caixa projetado para o curto prazo busca identificar os 

excessos de caixa ou a escassez de recursos dentro de tal período, podendo assim, 

traçar uma política financeira adequada para a empresa (ROSA; SILVA, 2011). 

 

No longo prazo, o fluxo de caixa projetado, além de identificar os possíveis 
excessos ou escassez de recursos, visa também obter outras informações 
importantes, tais como: verificar a capacidade da empresa de gerar os 
recursos necessários para custear suas operações; determinar o capital em 
giro no período; determinar o Índice de Eficiência Financeira da empresa. 
(IEF= capital em giro / capital de giro da empresa); determinar o grau de 
dependência de capitais de terceiros da empresa (ROSA; SILVA, 2011). 

 

Rosa e Silva (2011) reforçam a diferença entre as informações que a 

empresa possui para a elaboração do fluxo de caixa projetado no curto prazo e no 

longo prazo. Quando o fluxo de caixa for projetado para o curto prazo, as principais 

operações que provocarão entradas e saídas de dinheiro já foram realizadas, 

fazendo com que a empresa trabalhe com relativo grau de certeza dos pagamentos 
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e recebimentos desse período. Porém, quando se trata da projeção do fluxo de caixa 

no longo prazo, o que se conhece são apenas projeções das operações de 

ingressos e/ou desembolsos de recursos financeiros, podendo comprometer as 

previsões, por meio da exposição a eventos desconhecidos pela empresa. 

 

2.4.7 Análise e gestão do fluxo de caixa 

 

De acordo com SEBRAE (2011), o fluxo de caixa é considerado um 

instrumento de gestão financeira cuja finalidade é a projeção de entradas e saídas 

de recursos financeiros para períodos futuros. Essa ação resultará na mensuração 

do saldo de caixa para o período projetado. 

É por meio do resultado dessas projeções, que o gestor financeiro poderá 

elaborar a estrutura gerencial de resultados, a análise de sensibilidade, calcular a 

rentabilidade, a lucratividade, o ponto de equilíbrio e o prazo de retorno de 

investimento da empresa, ou seja, verificar a saúde financeira da organização. E 

para fazer essa análise, é necessário projetar o fluxo de caixa para um período de 

um ano e totalizar essas informações obtidas (SEBRAE, 2011). 

Em confirmação, Assaf Neto e Silva (2002), citam que o demonstrativo 

final do fluxo de caixa, ou seja, os ingressos e desembolsos, permite a análise das 

movimentações dos recursos da empresa no âmbito financeiro, resultando em 

determinada variação em seu saldo final de caixa.  

Para o fluxo de caixa atender a suas devidas finalidades e proporcionar 

melhorias constantes de resultados, é necessário que haja, por parte das pessoas 

envolvidas nesse processo, a análise, a interpretação, o acompanhamento, a 

avaliação, a revisão e o controle (SILVA, 2006). 

Segundo Silva (2006), para utilizar o fluxo de caixa como um instrumento 

de gestão financeira, é imprescindível que o mesmo esteja sempre revisado e 

atualizado conforme os eventos internos e externos que podem refletir 

significativamente no caixa. 

Conforme Frezatti (1997), para uma boa e eficiente análise das 

informações, antes de tomar as decisões cabíveis é importante que se faça uma 

análise de consistência, uma análise comparativa e uma análise de otimização dos 

dados apresentados. 
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A análise de consistência preocupa-se com o conteúdo, sua veracidade, 

adequação e fonte. Para a análise comparativa observa-se a necessidade em fazer 

comparações sumarizadas com o mês anterior, ano anterior, entre outros, para 

avaliar se o fluxo de caixa está melhor ou pior. E a análise de otimização consiste 

em buscar os melhores resultados em termos de geração de caixa e para isso, 

simulações de resultados devem ser feitas a fim de mensurar e avaliar os supostos 

resultados obtidos (FREZATTI, 1997). 

É de grande relevância considerar o lucro líquido como um conceito 

contábil, apurado pelo regime de competência, enquanto o fluxo de caixa é um 

conceito baseado nas transações que afetam efetivamente o disponível da empresa 

(ASSAF NETO; SILVA, 2002). 

 

É interessante notar que, muitas vezes, a empresa pode apresentar 
elevações no saldo de seu disponível no exercício em que apura um déficit 
em seu fluxo de caixa decorrente das operações realizadas. Uma análise 
centrada unicamente no saldo do disponível pode fornecer uma falsa 
impressão de geração positiva de caixa motivada pelas operações do 
período (ASSAF NETO; SILVA, 2002, p. 50). 

 

A demonstração do fluxo de caixa pode ser classificada em três grupos: 

investimento, financiamento e operacional. Com base nessa classificação, é possível 

analisá-los pelos seguintes indicadores: 

 

Quadro 5: Cobertura de dívidas 

 
Fonte: Assaf Neto e Silva (2002, p. 56) 

 

O Indicador de cobertura das dívidas apresenta a capacidade que a 

empresa tem de horar seus compromissos de curto e longo prazo, por meio, da 

geração de recursos financeiros provenientes de suas atividades (ASSAF NETO; 

SILVA, 2002). 

 

Quadro 6: Retorno do patrimônio líquido 

 
Fonte: Assaf Neto e Silva (2002, p. 57) 
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O retorno do patrimônio líquido demonstra a capacidade que a empresa 

tem de gerar caixa para os acionistas, ou seja, quanto a empresa consegue obter de 

retorno por meio de cada real investido pelos proprietários (ASSAF NETO; SILVA, 

2002). 

 

Quadro 7: Cobertura de investimentos 

 
Fonte: Assaf Neto e Silva (2002, p. 57) 

 

O indicador de cobertura de investimento determina a capacidade da 

empresa em financiar seus investimentos com recursos próprios, por meio da 

relação entre o fluxo de caixa das operações e o fluxo de caixa de investimentos 

(ASSAF NETO; SILVA, 2002). 

 

Quadro 8: Retorno total 

 
Fonte: Assaf Neto e Silva (2002, p. 58) 

 

O índice de retorno total relaciona o fluxo de caixa financeiro com a 

entrada líquida de recursos gerados pelo desempenho operacional. Nesse caso 

deve-se tomar cuidado, pois tanto o denominador quanto o numerador podem 

assumir valores positivos e negativos (ASSAF NETO; SILVA, 2002). 

 

Quadro 9: Retorno sobre vendas 

 
Fonte: Assaf Neto e Silva (2002, p. 58) 

 

Esse indicador apresenta o quanto a empresa gera de caixa a partir das 

vendas realizadas, relacionando o fluxo de caixa das operações com as vendas 

(ASSAF NETO; SILVA, 2002). 
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Quadro 10: Retorno sobre ativo 

 
Fonte: Assaf Neto e Silva (2002, p. 58) 

 

O índice de retorno sobre ativo demonstra quando a empresa gera de 

fluxo de caixa das operações a partir de cada real investido no seu ativo (ASSAF 

NETO; SILVA, 2002). 

 

Quadro 11: Fluxo sobre lucro 

 
Fonte: Assaf Neto e Silva (2002, p. 59) 

 

O fluxo sobre lucro demonstra o lucro que foi realizado financeiramente, 

podendo ajudar a empresa a se posicionar em seu ciclo de vida (ASSAF NETO; 

SILVA, 2002). 

Contudo, é importante mencionar que o comportamento do fluxo de caixa 

é influenciado por inúmeras variáveis, tais como, o setor de atuação da empresa, o 

cenário econômico, a fase do ciclo de vida da empresa e a existência de novos 

projetos de investimentos. Se, por meio da análise, evidencie-se um índice negativo, 

isso não significa um sinal de insolvência, para isso, faz-se necessário avaliar o 

contexto geral e entender o motivo desse resultado. Fato este que agrega tamanha 

importância para o fluxo de caixa e seus cálculos de análise (FREZATTI, 1997). 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Segundo Bastos e Keller (1995), métodos são procedimentos adequados 

necessários para toda e qualquer atividade desenvolvida, no qual, por meio desses 

obtêm-se maiores rendimentos.  

“Método é um procedimento de investigação e controle que se adota para 

o desenvolvimento rápido e eficiente de uma atividade qualquer. Não se executa um 

trabalho sem a adoção de algumas técnicas e procedimentos norteadores da ação” 

(BASTOS; KELLER, 1995, p. 84). 

Um método é a ordem que será imposta aos diferentes processos 

necessários para que se possa atingir os objetivos desejados. (CERVO; BERVIAN, 

2002). 

Segundo Barros e Lehfeld (1986, p. 1), a metodologia é caracterizada em 

um nível aplicado como aquela que “examina e avalia as técnicas de pesquisa bem 

como a geração ou verificação de novos métodos que conduzem à captação e 

processamento de informações com vistas à resolução de problemas de 

investigação.  

Para Lakatos e Marconi (2001), pode-se definir método como um conjunto 

de atividades sistemáticas e racionais, que permite alcançar o objetivo, podendo 

traçar o caminho a ser seguido, encontrar os erros e auxiliar na tomada de decisões 

do cientista. 

Portanto, esse capítulo trará os procedimentos metodológicos que foram 

utilizados para a realização da pesquisa, que incluí o delineamento de pesquisa, 

definição da população alvo, plano de coleta de dados, plano de análise dos dados e 

síntese dos procedimentos metodológicos. 

 

3.1 DELINEAMENTO DA PESQUISA 

 

Conforme Lakatos e Marconi (2001), a pesquisa é caracterizada como um 

procedimento de caráter formal, no qual, requer tratamento científico e é constituída 

no momento em que se deseja conhecer a realidade ou verdades parciais sobre 

determinado assunto. 
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No momento em que se seleciona um tema para a elaboração de um 

estudo está se construindo o delineamento da pesquisa, portanto, a escolha do tema 

a ser estudado define a sua viabilidade de realização (GRESSLER, 2004). 

 

A pesquisa científica consiste na observação dos fatos tal como ocorrem 
espontaneamente, na coleta dos dados, no registro de variáveis 
presumivelmente relevantes para análises posteriores. Sem pesquisa não 
há progresso. A pesquisa é um processo reflexivo, sistemático, controlado e 
crítico que nos conduz à descoberta de novos fatos e das relações entre as 
leis que regem o aparecimento ou ausência dos mesmos (BARROS; 
LEHFELD, 1986, p. 88). 

 

Portanto, a pesquisa realizada nesse estudo teve caráter descritivo, 

utilizando como meios de investigação a pesquisa bibliográfica, documental e estudo 

de caso. 

Para Barros e Lehfeld (1986), a pesquisa descritiva é aquela que não há 

interferência do pesquisador, ou seja, ele não manipula o objeto de pesquisa, 

apenas procura descobrir as características, causas, relações e conexões com 

outros fenômenos. Ainda segundo os autores, a pesquisa descritiva é constituída 

por: pesquisa documental e/ou bibliográfica e a de campo. 

Segundo Diehl e Tatim (2004, p. 54), a “pesquisa descritiva tem como 

objetivo primordial a descrição das características de determinada população ou 

fenômeno ou, então, o estabelecimento de relações entre variáveis”. 

A pesquisa documental caracteriza-se por ter a sua fonte de coleta de 

dados restrita a documentos, escritos ou não, na qual, pode ser denominada como 

pesquisa de fontes primárias (LAKATOS; MARCONI, 2001).  

Para Lakatos e Marconi (2001), a pesquisa bibliográfica é definida por 

fontes secundárias, e que abrange toda a bibliografia já tornada pública em relação 

a um determinado assunto, porém, não deve ser vista como repetição de algo que 

foi dito ou escrito, mas sim como um instrumento que propicia o exame de um tema 

sob novo enfoque, chegando a novas conclusões.  

Em confirmação Bastos e Keller (1995) citam que a pesquisa bibliográfica 

tem por finalidade a consulta de livros ou documentação escrita que se faz sobre 

determinado assunto. 

Nesse contexto, o quadro 12, a seguir, apresenta as principais fontes 

utilizadas na pesquisa bibliográfica: 

 



41 

Quadro 12: Principais fontes da pesquisa bibliográfica 

Assunto Tópicos Autores

Empresa Familiar Empresa Familiar LODI, João Bosco; SEBRAE

As Microempresas As Microempresas

PORTAL DO EMPREENDEDOR; BRASIL, 

Secretaria da Receita Federal do.; 

SEBRAE; VESCO, Ari Dal.; 

NISHIOKA, Marcos Koiti.; KASSAI, Silvia. 

Ramo Varejista Ramo Varejista
LEVY,Michael; WEITZ, Barton A; KOTLER, 

Philip

Administração Financeira

VISÃO DO EMPREENDEDOR; 

CHIAVENATO, Idalberto; GITMAN, 

Lawrence J.; HOJI, Masakazu.; OLIVEIRA, 

Rodney et al. 

Conceitos básicos do 

fluxo de caixa

ASSAF NETO, Alexandre; SILVA, César 

Augusto Tibúrcio; FREZATTI, Fábio; 

TOLEDO FILHO, Jorge Ribeiro de; 

OLIVEIRA, Everaldo Leonel de; 

SPESSATTO, Giseli; ZDANOWICZ, José 

Eduardo

Objetivos do fluxo de caixa

AZEVEDO, Osmar Reis; ASSAF NETO, 

Alexandre; SILVA, César Augusto Tibúrcio; 

SANTOS, Edno Oliveira dos;  FREZATTI, 

Fábio;  ZDANOWICZ, José Eduardo

Abrangência do fluxo de 

caixa

 ASSAF NETO, Alexandre; SILVA, César 

Augusto Tibúrcio;SANTOS, Edno Oliveira 

dos;  ZDANOWICZ, José Eduardo

Modelo e estrutura do 

fluxo de caixa

GITMAN, Lawrence J.; SANTOS, Edno 

Oliveira dos; HOJI, Masakazu; VISÃO 

CONTÁBIL;  ZDANOWICZ, José Eduardo; 

AZEVEDO, Osmar Reis

Análise e gestão do fluxo 

de caixa

ASSAF NETO, Alexandre; SILVA, César 

Augusto Tibúrcio; SEBRAE; SILVA, Edson 

Cordeiro ;  FREZATTI, Fábio 

Administração 

Financeira

 
Fonte: Elaborado pela pesquisadora (2015) 

 

Segundo Gil (1994), o estudo de caso é o estudo de determinado 

fenômeno em relação ao contexto que ele está inserido, por meio de uma análise 

aprofundada de um ou mais objetos, no qual, permitirá seu detalhado conhecimento. 

Conforme Mattar (1994), o objetivo principal do estudo de caso é 

aprofundar o conhecimento acerca de um problema, para que se possa estimular a 

compreensão e sugerir hipóteses. 
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Inicialmente, foi necessário realizar uma pesquisa bibliográfica em livros e 

sites oficiais a partir do tema em estudo, para ter uma base do que já foi produzido 

sobre o assunto, além de adquirir novos conhecimentos que serviram para a 

realização do estudo. Em seguida, a pesquisadora fez o levantamento dos dados 

documentais do setor financeiro da empresa. 

A partir da coleta dos dados necessários para a pesquisa, os mesmos 

foram organizados e transformados em informações, por meio da construção de 

planilhas.  

A elaboração da estrutura do fluxo de caixa ocorreu por meio da análise 

dos dados da empresa e análise dos modelos existentes em forma bibliográfica. 

Por fim, foi realizada a proposta de implantação do fluxo de caixa na 

empresa Eletrônica Vicente, pela elaboração de um plano, que contém em seu 

corpo planilhas de resultados, além de textos explicativos de cada etapa concluída. 

 

3.2 DEFINIÇÃO DA POPULAÇÃO ALVO 

 

Segundo Lakatos e Marconi (2001), a amostra é a seleção de uma 

parcela da população total, ou seja, um subconjunto. 

Para Diehl e Tatim (2004), a população alvo é o conjunto de elementos 

mensuráveis e que de alguma forma colaborarão para a conclusão dos resultados 

da pesquisa. 

A amostragem não probabilística, é conceituada como aquela que não 

depende de fórmulas, pois pode ser feita de forma intencional ou por conveniência, 

na qual, o pesquisador se dirige aos elementos que pretende estudar (DIEHL; 

TATIM, 2004). 

A população alvo será estruturada conforme o quadro a baixo: 

 

Quadro 13: Estruturação da população alvo 

OBJETIVO PERÍODO EXTENÇÃO
UNIDADE DE 

AMOSTRAGEM
ELEMENTO

Levantar dados 

financeiros da empresa 

em estudo

17/08/2015 

à 

31/08/2015

Empresa Setor financeiro

Responsável 

pelo setor 

financeiro e 

contabilidade  
Fonte: Elaborado pela pesquisadora (2015) 
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O presente estudo ocorreu em uma microempresa, atuante no comércio 

varejista de peças, máquinas e aparelhos eletroeletrônicos, atuando no ramo de 

vendas e instalações de antenas em geral. A empresa denominada Eletrônica 

Vicente, foi fundada no ano de 1997 na cidade de São João do Sul/SC. Atualmente, 

conta com 3 funcionários em loja e 2 instaladores autônomos. 

A empresa recebeu o nome “Eletrônica Vicente” devido a sua primeira 

atividade fim, no qual, eram comercializados serviços de consertos de produtos 

eletroeletrônicos. Com o decorrer dos anos, sua atividade fim foi se moldando a 

demanda de mercado da região, porém, o nome da empresa permaneceu o mesmo. 

Atualmente, seus produtos e serviços estão presentes em casas, prédios 

e comércios em geral, os municípios vizinhos da região sul de Santa Catarina, e 

região norte do estado do Rio Grande do Sul. 

Apesar do seu tempo de atuação no mercado, a empresa não conta com 

muitos conhecimentos administrativos o que acarreta na desorganização dos 

processos, além da falta de controles financeiros, impossibilitando a mensuração de 

seus recursos para possíveis investimentos ou a necessidade de financiamentos. 

Portanto, foi necessário a coleta de dados documentais do setor 

financeiro de empresa em estudo, para ter uma melhor visão das entradas e saídas 

de recursos, além de proporcionar a expansão de seus controles no âmbito 

financeiro, por meio do instrumento do fluxo de caixa. 

 

3.3 PLANO DE COLETA DE DADOS 

 

Para Lakatos e Marconi (2001), a coleta de dados pode ser definida como 

a etapa da pesquisa, na qual, se inicia a aplicação dos instrumentos elaborados e 

das técnicas selecionadas, para que se alcance os dados previstos. 

“A coleta de dados ocorre após a escolha e delimitação do assunto, a 

revisão bibliográfica, a definição dos objetivos, a formulação do problema e das 

hipóteses e a identificação das variáveis” (CERVO; BERVIAN, 2002, p. 134). 

A coleta de dados foi realizada por meio de pesquisas bibliográficas e 

documentais, na qual, utilizou-se de livros, artigos e documentos financeiros da 

empresa em estudo. Os dados coletados têm caráter primário e secundário. 

Segundo Diehl e Tatim (2004), os dados de fontes primárias são colhidos 

e registrados pelo próprio pesquisador em primeira mão, como por exemplo, 
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entrevistas, questionários, formulários e observações. Já os dados de fontes 

secundárias não são criados pelo pesquisador, são dados já existentes, como 

relatórios e fontes bibliográficas. 

 

3.4 PLANO DE ANÁLISE DE DADOS 

 

Para Lakatos e Marconi (2001), após manipular os dados e obter os 

resultados, o próximo passo é analisar e interpretar os mesmos, para que se possa 

acrescentar à pesquisa. Ainda segundo os autores, ao analisar os dados o 

pesquisador entra em maiores detalhes sobre pesquisa, a fim de conseguir 

respostas às suas dúvidas, além de relacionar as informações obtidas e as 

hipóteses formuladas. 

Segundo Diehl e Tatim (2004), a análise dos dados coletados se faz 

relevante tanto para as pesquisas quantitativas quanto as qualitativas, no qual, é 

necessário organizar os dados coletados para que eles possam ser interpretados 

pelo pesquisador por meio de instrumentos específicos de análise de dados, os 

quais se ajustam aos diversos tipos de pesquisas e de material colhido.  

O método quantitativo, segundo Barros e Lehfeld (1986, p. 70) 

“caracteriza-se pelo emprego da quantificação tanto nas modalidades de coleta de 

informações, quanto no tratamento delas por meio de técnicas estatísticas, desde a 

mais simples [...] às mais complexas”. 

"A análise quantitativa é a quantificação que se faz dos dados obtidos, na 

qual o número dos sujeitos participantes, as médias e as percentagens resultantes 

serão dispostos sob a forma de tabelas e gráficos" (JUNIOR, 2008, P. 128). 

 

Os estudos qualitativos podem descrever a complexidade de determinado 
problema e a interação de certas variáveis, compreender e classificar os 
processos dinâmicos vividos por grupos sociais, contribuir no processo de 
mudança de dado grupo e possibilitar, em maior nível de profundidade, o 
entendimento das particularidades do comportamento dos indivíduos 
(DIEHL; TATIM, 2004, p. 52). 

 

Conforme Sampieri, Collado e Lucio (2006), a pesquisa com enfoque 

qualitativo utiliza coleta de dados sem medição numérica, podendo ou não provar 

hipóteses a partir de sua interpretação. Ainda segundo os autores, a pesquisa 
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qualitativa pode ser caracterizada como observação não-estruturada, entrevistas 

abertas, revisão de documentos, discussão em grupo, entre outros. 

A presente pesquisa teve caráter quantitativo quanto a coleta de dados e 

caráter quantitativo/qualitativo em relação as análises dos dados, na qual, utilizou o 

programa Microsoft Excel para a apresentação dos dados coletados, e para a 

análise dos mesmos, possibilitando a construção do fluxo de caixa da empresa em 

estudo. 

 

3.5 SÍNTESE DOS PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

A Síntese dos procedimentos metodológicos foi elaborada para uma 

melhor compreensão das etapas e métodos que foram utilizados para a realização 

da pesquisa do presente estudo. 

 

Quadro 14: Síntese dos procedimentos metodológicos 

Objetivos específicos
Tipo de 

pesquisa

Meios de 

investigação

Classificação 

da pesquisa

Técnicas de 

coleta e 

apresentação 

de dados

Procedimentos 

de coleta e 

apresentação 

de dados

Técnica de 

análise de 

dados

Fundamentar a 

ferramenta do fluxo 

de caixa

Descritiva Bibliográfico Secundário

Busca em 

base de 

dados, sites e 

Livros

Levantamento 

de dados e 

conteúdo sobre 

a ferramenta 

fluxo de caixa

Qualitativa

Levantar dados 

financeiros da 

empresa em estudo

Descritiva Documental Primário

Levantamento 

de dados 

internos da 

empresa 

Coleta de dados 

financeiros no 

sistema 

informatizado, 

em notas fiscais 

e nos relatórios 

contábeis  

Quantitativa

Organizar s 

informações 

levantadas

Descritiva Documental Primário

Sistematizar 

as planilhas e 

relatórios 

financeiros

Identificar as 

planilhas, 

relatórios e 

dados 

pertinentes aos 

objetivos do 

estudo

Quantitativa

Elaborar a estrutura 

do fluxo de caixa
Descritiva

Estudo de 

caso e 

Bibliográfico 

Primário e 

Secundário

Análise dos 

dados e dos 

modelos das 

estruturas de 

fluxo de caixa

Apresentação na 

forma de 

planilhas e textos

Quantitativa

/Qualitativa

Propor as etapas 

para a implantação 

do fluxo de caixa

Descritiva
Estudo de 

caso  

Primário e 

Secundário

Elaboração do 

plano de 

implantação

Apresentação na 

forma de texto e 

planilha de 

resultados

Quantitativa

/Qualitativa

 
Fonte: Elaborado pela pesquisadora (2015) 
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4 ANÁLISE DOS DADOS DA PESQUISA 

 

Uma forma importante de medir o desempenho das empresas é por meio 

das análises de seus demonstrativos financeiros, dessa maneira, nesse capítulo 

encontram-se os resultados e análises obtidas pela pesquisa documental realizada 

na empresa Eletrônica Vicente, situada no município de São João do Sul/SC.  

 

4.1 FLUXO DE CAIXA 

 

O fluxo de caixa foi elaborado por meio da coleta de dados do setor 

financeiro da empresa, além de documentos disponibilizados pela contabilidade, no 

período de janeiro a setembro de 2015. Já as premissas utilizadas para a 

elaboração do fluxo de caixa projetado, foram repassadas pelo proprietário da 

organização. 

Na composição do fluxo de caixa estão as atividades operacionais, 

atividades de investimentos e de financiamentos, utilizadas para se ter uma visão 

geral de todas as movimentações realizadas pela empresa durante o ano de 2015, 

além de gerar informações relevantes para as tomadas de decisão. Segue a baixo o 

resumo do demonstrativo dos fluxos de caixa elaborado a partir da pesquisa, sendo 

que para se chegar aos valores, foram utilizados relatórios econômicos e 

financeiros, tais como: balancetes, balanço patrimonial e DRE.  
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Quadro 15: Resumo do fluxo de caixa 

Realizado Realizado Realizado Realizado Realizado Realizado Realizado Realizado Realizado Previsto Previsto Previsto

RESUMO JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTAL AV

1 - SALDO INICIAL [=] 59.285,93    64.171,00    68.469,26    50.741,86    45.374,36    40.954,82    64.444,08    83.073,52    95.856,56         100.700,36   117.700,36   133.806,36   59.285,93      17,68%

2 - ATIVIDADES OPERACIONAIS [=] 5.541,46      4.961,23      4.394,12      5.367,50-      4.419,54-      44.448,73    23.206,67    11.868,04    13.427,50         17.000,00      16.106,00      18.606,00      149.772,71   44,67%

3 - ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS [=] -               -               -               -               -               20.959,47-    4.577,23-      915,00         8.583,70-           -                 -                 -                 33.205,40-      -9,90%

4 - ATIVIDADES DE FINANCIAMENTOS [=] 656,39-         662,97-         22.121,52-    -               -               -               -               -               -                     -                 -                 -                 23.440,88-      -6,99%

5 - SALDO FINAL [=] 64.171,00    68.469,26    50.741,86    45.374,36    40.954,82    64.444,08    83.073,52    95.856,56    100.700,36       117.700,36   133.806,36   152.412,36   152.412,36   45,46%  
Fonte: Elaborado pela pesquisadora (2015) 

 

Conforme pode-se observar no quadro acima, dentro da estrutura do fluxo de caixa com suas três divisões, percebe-se 

que o saldo das atividades operacionais é altíssimo, representando quase metade da receita recebida. Isso demonstra o quão 

saudável é a situação financeira da empresa, sendo capaz de investir e amortizar financiamentos. 
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Por meio do resumo do fluxo de caixa, pode-se notar as variações 

ocorridas nos três grupos de atividades, do mês de janeiro a setembro do ano de 

2015, além da previsão para os últimos três meses do ano e as análises verticais de 

cada grupo. A partir disso, abaixo encontra-se o gráfico do saldo das atividades, no 

qual, resume em valores o comportamento das atividades operacionais, de 

investimento e financiamentos.  

 

Figura 6: Saldo das atividades 

 
Fonte: Elaborado pela pesquisadora (2015) 

 

Ao analisar o gráfico acima pode-se perceber que as atividades 

operacionais em sua maioria foram de resultados positivos, exceto nos meses de 

abril e maio de 2015, devido a uma forte queda de venda, fato esse que é comum e 

natural para a empresa nessa época do ano. Os saldos das atividades de 

financiamentos foram negativos, conforme demonstra a figura acima. Já as 

atividades de investimentos foram iniciadas no mês de junho, onde a empresa 

aplicou os recursos excedentes em instituições financeiras, decorrentes das sobras 

de caixa no período. Isso demonstra que ao longo do ano a empresa possui uma 

satisfatória geração operacional de caixa, geração essa suficiente para cobrir as 

atividades de investimentos e financiamentos. 

A seguir está disposto o fluxo de caixa completo do ano de 2015:
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Quadro 16: Fluxo de caixa (AV – Análise Vertical) 
Realizado Realizado Realizado Realizado Realizado Realizado Realizado Realizado Realizado Previsto Previsto Previsto

RESUMO JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTAL AV

1 - SALDO INICIAL [=] 59.285,93    64.171,00    68.469,26    50.741,86    45.374,36    40.954,82    64.444,08    83.073,52    95.856,56         100.700,36   117.700,36   133.806,36   59.285,93      17,68%

2 - ATIVIDADES OPERACIONAIS [=] 5.541,46      4.961,23      4.394,12      5.367,50-      4.419,54-      44.448,73    23.206,67    11.868,04    13.427,50         17.000,00      16.106,00      18.606,00      149.772,71   44,67%

2.1 - ENTRADAS [+] 18.408,80    25.040,02    14.647,21    13.036,14    17.473,21    51.327,04    32.244,05    17.147,77    33.325,97         34.086,40      37.278,99      41.269,74      335.285,34   100,00%

2.1.1 - Clientes [+] 18.408,80    25.040,02    14.647,21    13.036,14    17.473,21    51.327,04    32.244,05    17.147,77    33.325,97         34.086,40      37.278,99      41.269,74      335.285,34   100,00%

2.2 - SAÍDAS [-] 12.867,34    20.078,79    10.253,09    18.403,64    21.892,75    6.878,31      9.037,38      5.279,73      19.898,47         17.086,40      21.172,99      22.663,74      185.512,63   55,33%

2.2.1 - CUSTOS VARIÁVEIS [-] 8.166,45      15.366,90    5.597,01      13.759,54    17.265,90    2.545,86      4.634,66      1.012,64      15.590,00         12.732,99      13.925,58      15.416,33      126.013,86   37,58%

2.2.1.1 - Equipamentos [-] 6.778,82      14.525,32    4.695,49      13.190,12    16.771,78    1.880,18      3.933,41      -               14.822,11         11.726,57      12.824,90      14.197,82      115.346,53   34,40%

2.2.1.2 - Simples Nacional [-] 1.387,63      841,58         901,52         569,42         494,12         665,68         701,25         1.012,64      767,89              1.006,42        1.100,68        1.218,51        10.667,33      3,18%

2.2.2 - CUSTOS FIXOS [-] 4.700,89      4.711,89      4.656,08      4.644,10      4.626,85      4.332,45      4.402,72      4.267,09      4.308,47           4.353,41        7.247,41        7.247,41        59.498,78      17,75%

2.2.2.1 - Energia Elétrica [-] 175,44         204,57         188,60         186,76         133,17         116,02         166,53         175,90         185,66              169,21           169,21           169,21           2.040,28        0,61%

2.2.2.2 - Telefone [-] 422,78         440,29         396,45         403,56         433,30         416,43         405,55         291,19         316,31              360,13           360,13           360,13           4.606,25        1,37%

2.2.2.3 - Contabilidade [-] 360,00         360,00         360,00         360,00         360,00         360,00         360,00         360,00         360,00              360,00           360,00           360,00           4.320,00        1,29%

2.2.2.4 - Seguros [-] 271,03         271,03         271,03         253,78         253,78         -               -               -               -                     -                 -                 -                 1.320,65        0,39%

2.2.2.5 - Salários [-] 1.794,00      1.794,00      1.794,00      1.729,00      1.794,00      1.794,00      1.794,00      1.716,00      1.794,00           1.794,00        3.588,00        3.588,00        24.973,00      7,45%

2.2.2.6 - Pró-Labore [-] 644,36         701,32         701,32         701,32         701,32         701,32         701,32         701,32         701,32              701,32           1.402,64        1.402,64        9.761,52        2,91%

2.2.2.7 - FGTS [-] 217,74         156,00         156,00         156,00         156,00         156,00         156,00         156,00         156,00              156,00           312,00           312,00           2.245,74        0,67%

2.2.2.8 - INSS [-] 235,64         242,68         242,68         242,68         242,68         242,68         242,68         242,68         242,68              242,68           485,36           485,36           3.390,48        1,01%

2.2.2.9 - Emergência/Contingência [-] 500,00         500,00         500,00         500,00         500,00         500,00         500,00         500,00         500,00              500,00           500,00           500,00           6.000,00        1,79%

2.2.2.10 - Tarifas Bancárias [-] 79,90           42,00           46,00           111,00         52,60           46,00           76,64           124,00         52,50                 70,07             70,07             70,07             840,85           0,25%

3 - ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS [=] -               -               -               -               -               20.959,47-    4.577,23-      915,00         8.583,70-           -                 -                 -                 33.205,40-      -9,90%

3.1 - ENTRADAS [+] -               -               -               -               -               -               50,00           915,00         -                     -                 -                 -                 965,00           0,29%

3.1.1 - Diversas [+] -               -               -               -               -               -               50,00           915,00         -                     -                 -                 -                 965,00           0,29%

3.2 - SAÍDAS [-] -               -               -               -               -               20.959,47    4.627,23      -               8.583,70           -                 -                 -                 34.170,40      10,19%

3.2.1 - Aplicação [-] -               -               -               -               -               20.959,47    4.627,23      -               8.583,70           -                 -                 -                 34.170,40      10,19%

4 - ATIVIDADES DE FINANCIAMENTOS [=] 656,39-         662,97-         22.121,52-    -               -               -               -               -               -                     -                 -                 -                 23.440,88-      -6,99%

4.1 - ENTRADAS [+] -               -               -               -               -               -               -               -               -                     -                 -                 -                 -                 0,00%

4.1.1 - Empréstimos e Financiamentos [+] -               -               -               -               -               -               -               -               -                     -                 -                 -                 -                 0,00%

4.2 - SAÍDAS [-] 656,39         662,97         22.121,52    -               -               -               -               -               -                     -                 -                 -                 23.440,88      6,99%

4.2.1 - Empréstimos e Financiamentos [-] 656,39         662,97         22.121,52    -               -               -               -               -               -                     -                 -                 -                 23.440,88      6,99%

5 - SALDO FINAL [=] 64.171,00    68.469,26    50.741,86    45.374,36    40.954,82    64.444,08    83.073,52    95.856,56    100.700,36       117.700,36   133.806,36   152.412,36   152.412,36   45,46%  
Fonte: Elaborado pela pesquisadora (2015) 
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O quadro 16 corresponde ao fluxo de caixa da empresa Eletrônica 

Vicente, situada na cidade de São João do Sul/SC, elaborado durante o período de 

janeiro a dezembro de 2015. 

O fluxo de caixa elaborado, possui 5 grupos de contas, são eles: 

 

 Grupo 1:  é formado pelo saldo inicial de caixa; 

 Grupo 2: Atividades operacionais, no qual, contém as subcontas de 

entradas e saídas. As entradas são provenientes da única fonte de 

recursos da empresa, a venda de produtos. Já as saídas são compostas 

por custos fixos e variáveis, ou seja, os desembolsos realizados pela 

empresa; 

 Grupo 3: composto pelas atividades de investimentos, contando com 

subcontas de entradas e saídas. Essas atividades são realizadas quando 

há sobra de caixa na empresa; 

 Grupo 4: refere-se às atividades de financiamentos, ou seja, 

empréstimos para a aquisição de um automóvel; 

 Grupo 5: formado pelo saldo final de caixa; 

 Análise vertical: Apresenta a representatividade de cada conta em 

relação ao total das saídas operacionais. 

 

Ao analisar o DFC, pode-se perceber que dos 55,33% das saídas 

operacionais, 34,4% são destinadas aos fornecedores de equipamentos. Isso é um 

ponto posítivo, pois quanto maiores forem os custos variáveis em relação aos custos 

fixos, melhor será para a empresa. 

Foram elaborados gráficos para melhor compreensão do fluxo de caixa. 

Abaixo encontra-se o gráfico das saídas operacionais: 
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Figura 7: Saídas operacionais (custos variáveis e custos fixos) 

 
Fonte: Elaborado pela pesquisadora (2015) 

 

Por meio do gráfico 7, pode-se perceber que os custos variáveis são 

aqueles que mais geram saídas operacionais no caixa da empresa em estudo, 

chegando aos 68%. 

O grande problema financeiro das empresas é o custo fixo, que nesse 

caso é baixo. 

O gráfico a seguir, demonstrará o percentual que cada um dos custos 

representa no total das saídas operacionais: 
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Figura 8: Saídas operacionais  

Fonte: Elaborado pela pesquisadora (2015) 

 

Como se pode observar, entre os custos variáveis, os equipamentos 

estão com o maior percentual, chegando à 62% dos custos totais. Já em relação aos 

custos fixos, as saídas de maior representatividade são os salários, com 14%. 

As provisões de 13º salário foram feitas conforme determinada a 

legislação vigente, do dia 30-11 e dia 20-12. Os encargos também dobram pois são 

proporcionais, já as férias geralmente entram em janeiro, então nesse caso não são 

abrangidas por esse fluxo de caixa. 

 

4.2 ANÁLISES DOS INDICADORES 

 

As análises dos demonstrativos financeiros possuem elevada relevância, 

porém, para que se tenha uma visão mais clara da situação e desempenho das 

empresas, se faz importante as análises de indicadores financeiros, no qual, utiliza-

se dados dos demonstrativos para calculá-los.  

A análise de índices envolve métodos, cálculos e interpretações de 

índices financeiros para que haja compreensão, análises e monitoramentos do 

desempenho da organização (GITMAN, 2010). 
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O quadro abaixo apresenta o resumo dos indicadores dos meses de 

janeiro a setembro de 2015: 

 

Quadro 17: Indicadores 
INDICADORES JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET

COBERTURA DE DÍVIDAS 3,7% 3,4% 3,4% -4,4% -3,6% 31,5% 15,3% 7,2% 8,2%

RETORNO DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 2,7% 2,2% 1,9% -2,2% -1,7% 16,7% 8,0% 3,9% 4,1%

COBERTURA DE INVESTIMENTOS 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 212,1% 501,5% 1297,1% 156,4%

RETORNO TOTAL 844,2% 748,3% 19,9% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0%

RETORNO SOBRE VENDAS 27,2% 21,0% 31,1% -41,5% -25,3% 358,3% 86,9% 60,4% 49,2%

RETORNO SOBRE ATIVO 1,5% 1,3% 1,2% -1,5% -1,2% 10,9% 5,3% 2,5% 2,7%

FLUXO SOBRE LUCRO 37,0% 26,5% 48,4% -66,5% -35,7% 480,0% 103,0% 83,6% 54,1%

LIQUIDEZ CORRENTE 246,8% 264,7% 302,0% 323,0% 349,6% 320,8% 320,3% 311,0% 329,8%
 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora (2015) 

 

A partir do quadro resumo de indicadores, foram elaborados os gráficos 

abaixo: 

 

Figura 9: Cobertura das dívidas 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora (2015) 

 

Ao analisar o gráfico de cobertura das dívidas, pode-se perceber que 

apesar de apresentar valores negativos nos meses de abril e maio, a empresa é 

capaz de cumprir seus compromissos de curto e longo prazo. 
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A empresa conseguiu quitar 70% da dívida bancária em nove meses, com 

sua alta geração de caixa operacional, ou seja, as dívidas tornaram-se pequenas, 

mesmo em um ano de crise. 

 

Figura 10: Liquidez Corrente 

 
Fonte: Elaborado pela pesquisadora (2015) 

 

A liquidez de uma empresa é analisada pela capacidade de honrar suas 

obrigações, principalmente as de curto prazo. A empresa que apresentar uma 

liquidez baixa deve ficar em alerta, pois problemas futuros como insolvência, e fluxo 

de caixa negativo podem vir a ocorrer (GITMAN, 2010). 

Nesse sentido, a empresa em estudo apresenta liquidez corrente alta, 

podendo honrar com seus compromissos. 
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Figura 11: Retorno do patrimônio líquido 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora (2015) 

 

A composição da estrutura de capital de uma empresa é decorrente de 

fontes de financiamentos utilizados, os fundos são aplicados pelos proprietários da 

organização ou por terceiros, no qual, esperam retorno sobre o valor fornecido 

(SILVA, 2008). 

Em outras palavras, o retorno do patrimônio líquido é: o quanto do 

dinheiro investido pelo sócio e mais os lucros estão rendendo. 

A partir da análise do gráfico 10, a empresa apresentou no ano de 2015 

um bom retorno do patrimônio líquido, chegando à 16,9% no mês de Junho. 

 

Figura 12: Cobertura do investimento 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora (2015) 
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Esse indicador mostra que a empresa nos meses de junho, julho, agosto 

e setembro de 2015 foi capaz de financiar seus investimentos com recursos 

próprios. Nesse caso, os investimentos caracterizam-se como aplicações 

financeiras. 

A inadimplência por parte dos clientes foi estimada em 5%. 

 

Figura 13: Retorno total 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora (2015) 

 

A figura 13 apresenta o gráfico do retorno total, no qual, demonstra em 

quantos meses os financiamentos foram quitados. A empresa em estudo foi capaz 

de quitar todos os seus financiamentos até março de 2015, recurso esse destinado a 

compra de um automóvel para uso da empresa, por meio do valor financiado de R$ 

14.826,32. 
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Figura 14: Retorno sobre vendas 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora (2015) 

 

A partir das vendas realizadas pela empresa, percebe-se que não houve 

geração de caixa operacional nos meses de abril e maio devido à queda das 

vendas, e que a geração de caixa operacional dos demais meses variou bastante, 

chegando ao valor máximo de 362,4%. 

 

Figura 15: Retorno sobre o ativo 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora (2015) 
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O retorno sobre ativo representa o quanto a empresa está rendendo hoje, 

em termos de caixa. No caso da empresa em estudo, a obtenção desse retorno foi 

positiva, chegando à 11% no mês de Junho de 2015. 

 

Figura 16: Fluxo sobre lucro 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora (2015) 

 

O índice de fluxo sobre lucro demonstra o quanto do lucro líquido foi 

revertido em caixa das operações. Nesse caso, no decorrer dos meses do ano de 

2015, o lucro revertido em caixa das operações ultrapassou os 500%. É importante 

ressaltar que o lucro mencionado acima, é o lucro recebido. (Os balancetes, BP e 

DRE estão nos anexos que não foram postados em virtude do tamanho do arquivo). 

Ao final da elaboração do fluxo de caixa da empresa em estudo, e as 

análises do mesmo, foi apresentado ao proprietário a proposta de implantação, na 

qual, teve boa aceitação, não havendo resistência. A empresa pretende dar 

continuidade na construção dos demonstrativos, como forma de aprimorar sua 

gestão. 
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5 CONCLUSÃO 

 

Atualmente, as empresas precisam cada vez mais de controles 

financeiros, de modo a gerir seus recursos e maximizar os processos das demais 

áreas (PIRES; SANTOS; OLIVEIRA,2006). Um dos instrumentos mais eficazes 

utilizados para controles financeiros é o fluxo de caixa, no qual, proporciona uma 

visão geral da saúde da empresa, além de auxiliar nas tomadas de decisão. 

Com base nisso, o propósito dessa pesquisa, que é a implantação do 

fluxo de caixa na empresa em estudo, se deu pela percepção da pesquisadora em 

relação à falta de controles financeiros na mesma, o que dificulta a tomada de 

decisão baseada em números. 

A partir desse momento, definiu-se o objetivo geral proposto para essa 

monografia, que é: propor a implantação da ferramenta de fluxo de caixa, para que 

assim, possa se estabelecer um controle financeiro da empresa em estudo. E os 

objetivos específicos, que são: fundamentar a ferramenta do fluxo de caixa; levantar 

e organizar os dados financeiros da empresa em estudo; elaborar um modelo de 

fluxo de caixa e propor a implantação do fluxo de caixa com base no modelo 

sugerido. 

Após estabelecer os objetivos, iniciou-se a pesquisa bibliográfica em 

livros, artigos e revistas, para adquirir maior embasamento teórico a partir do tema 

abordado nessa monografia, além de definir a metodologia a ser utilizada para a 

conclusão da mesma. 

Os aspectos citados acima deram subsídios para o início da pesquisa, 

que foi realizada por meio da coleta de dados financeiros da empresa Eletrônica 

Vicente nos meses de janeiro a setembro de 2015.  

Ao encerrar a coleta de dados, foi elaborado o modelo de fluxo de caixa, a 

partir das necessidades da empresa em estudo, no qual, foi composto pelo saldo 

inicial, atividades operacionais, atividades de investimentos, atividades de 

financiamentos e saldo final, contando com suas contas e subcontas. Após o modelo 

pronto, os dados coletados foram utilizados para compor o fluxo de caixa da 

empresa. 

Com a devida finalização do fluxo de caixa da empresa Eletrônica 

Vicente, foram projetados os três últimos meses do mesmo ano, baseados em 

dados históricos do fluxo de caixa realizado até setembro, por meio de balancetes e 
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DRE disponibilizados pela contabilidade da empresa, além da previsão do 

empresário para os respectivos meses. 

As análises do fluxo de caixa mostraram que, apesar da falta de controles 

financeiros, a empresa está saudável, possuindo saldos positivos e podendo honrar 

seus compromissos. 

Por fim, respondendo à questão problema dessa monografia, para se 

estabelecer o controle financeiro da empresa em estudo por meio da ferramenta de 

fluxo de caixa, se faz necessária a alimentação diária e mensal do mesmo, para que 

se possa projetar os meses futuros, além de analisá-los utilizando o DFC e alguns 

indicadores. As informações obtidas por meio do fluxo de caixa serão utilizadas para 

se ter uma visão ampla da situação financeira da empresa, como fator essencial nas 

tomadas de decisão baseadas em números, além de descentralizar a gerência e 

substituir o processo empírico pelo processual. 
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ANEXO A – Autorização para uso de nome e imagem da empresa citada 
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ANEXO B– BALANCETE JANEIRO 2015 
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ANEXO C – BALANCETE: FEVEREIRO 2015 
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ANEXO D – BALANCETE: MARÇO 2015 
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ANEXO E – BALANCETE: ABRIL 2015 
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ANEXO F – BALANCETE: MAIO 2015 
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ANEXO G – BALANCETE: JUNHO 2015 
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ANEXO H – BALANCETE: JULHO 2015 
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